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^.M*IÍg-- TEBLKHAS., que a gente de palácio tem ... *Q0]^ 
ÜE PQLlTiüA

na carroça do lixo, qiuisi inultimente.
Lá, ao lado da nossa pafentéiá.gen-;

te toda habituada ao trabalho rústico!
do campo, que nào humilha como este!
de fazer «Entrelinhas» a soldo para. o.

pasquim da mais immoral oligarchia de

que ha noticia neste phiz ; lá. ho con-
. vivio daquellas criaturas amadas—todas n í

vivendo do seu trabalho honesto e hon- . 
^^jgj ggj lhe quer Mi* prestar seus-

rado sem' que já ma» disputassem a v™\ . d

hoora de lacaios do homèy.duplo, qne, Jàvcve|ho e cftqu'ento; Cflm 06 pé8 jít
era ao mesmo-tempo senador da topu-.v ^ ,¦ ^ 

quer0'Cammeüdã-biica^ presidente do Ceara, percebeu-11- ^ : ,. .) . ,

JOSÉ Al)08IÀS DE ARAÜJQ
.Indigitadó 

"coiino 
passad«^ de MOEDA FALSA,

'Í"'C; 
,'L'jái' S€3 fOÍ . .„

Seguiò, pára o Rio, o Sr. Commenda
dòr. No gueib A uoioly.

Segundo arlirmam' os de siaaf -paneii-
nha vae o Commendador-tratar-se do

 .--' • , .. , ,, , ..„ olho, que iá gasto de observar tanta
vivendo do seu trabalho honesto e hon- u *?.u- p- :\ ,-T ;.. -_

fiiiillillll CAMOCIM
\

. i;

bli^«eèldente d0 
^ 

a™' P?ff °n" 
dor entregarão á lei fatal da morte,

do simüftánearaente subsídios euí.esta- i£J ^ ^ ^ bUooiJá se foi
dos;.lác esquecemos os C C deste muu- Comman(iador procurar remédio pa-'

Pelos telegrammas que ha
poucas horas recebemos de
Camocim, e que abaixo piiM-
camos, gabemos ter aicanpif
brilhantíssima victoria no pr(*f
cesso que lhebovia José Àdó-
nias dé Araujo,por um suppos-
to crime de calumnias, o nos-
sò presado collegà do Jornal
ão Norte. • ./

. Batido aqui pela opinião,;
que se levantou unanime, col-
locando-sev firme, ao lado do
Rebate,'quando òhamáraeste a

uuí.m^v^uuv^v^v. ~ —y o Qommen,tttíjor procurar remeuio pa-
sobre o cadáver moral do ven- <*»«fc $**¦# aar\vf^°Z^l »a*ata»t« do'fc e a &£$$ que
T]^ v^af1pitpmn(3 a roasa elev8r peks ° 

u 
á 

?v ií está empannando o «q deaua/e-cido ua vida aeitemos a nübbaique puXilm) muit0 honrados e satlsíeiV„X política
tos da carga iquelhes calleja o dorso. •CM" ?£¦. ^ultibapá decai.

"• 
;EÍS. OS

E, quando agira voltámos, eaudosc-B

Camocim, L
Tflumphamcs. Adoaias con

demnlado. Abraços.

Lá íe íoi. mas antes deixou arfrUa uma;..
i . ¦ -- ,. vez patenteado, a uenhuma importância

daquelles corações amigos, que aperta- i 
^ director8S de aua p-litlcl),

j mos de encontro ao nosso num abraço | H^ 
gj^,^

; de despedida, aqui chegando, mal sal- ^^.'^ úexí 
a elei(.at, para a

I tavamos da sella quando um c mmwcu-. ^^^ .d Q ^^ pi,jmfttteu 0
(lo reproduzio, a pedido, a vernna do , g,f Ac ao 

-^ 
^ %m Mà{) em

outro;Ct-muito convencido da sua ser- , 
Sokal 

J .r ^j-^ v a ^ &e ^;
ventiapara tãonooné mister. * ,^ Assembléa, seria piehenchida porminúsculo de cà, esten- j„„„:

Camocim, 1.

Agradeceu o chefe, a bondade do
Morre o Sr.

- "Fez 
bem, o c mmuscuiu uo u», oc^»-. _ Hanni *

Ueidoauíáoao outro C das W^fi 0
nhàs*. Arcaãesambo,-*J)ms os fez e o | ^^^gggj e 88perou;
diabo os juntou». < Fiuíja de p0RteSi e iogu reunido aqui

Nós é que nào nos gastamos com h- reg do - .tid() tratavam de pr0.mas de tal marca. E se apphcamos essas ^ q ^m&mv devia tom„r 8ssentD
Faça Obséquio distribuir BO-.| esporas no asno fymmm*® Pa.; na Assembléa estadoai; escolhido que
„.; . ,w J,»;,^ a ^m. ía dar-lhe o sosto ae gabar-se - que oa ..* MTÍ(,m&m me Q Gommendadov

daqui.fugira como um ppltrãó,-. na];# .4
indo.reiugíàrrse no seu reduc- Agradecerei. t0t
to de Camocim,—onde enten-
dera que a sua pretendida qua^

. 1 idade de éefe. por acclaimção
aj.

PV1H
^ 
*"* S mas nada.

Valeu aoDiRECTííB do Rebate essa pa. j O commendador que é rap^a velha,
relha de 'coisas do t.molecado redactor da | calado apresentou o Sr. Guilherme
«Entrelinhas» um artigo publicado j Moreira qu^foi nomeado. ,.

i%sta folhagem 
'defea de Éròte^a^^ Passou-se o tempo e calado ficou o

Cumprindo a# Ordens dOS aqUem o mercenário insultava em lin-j Commendador e tambera o chefe.
i.uauu ^ wr> r- ' amio-OS de CamOCim, M ..Vae, !;gtiagem de.alcouce, por ter o illustre! Morre o Sr. Alexandrino Oo^ta !Lima;

áMí(Mm dalpellá terra lhe-^ * , h „ pÒmmitóicacao!conterraneod6nuum paMo por um j có agx>ra, e 'mm 
^«^«Km<Ú - ; ¦. . fr._. pnfn nestas UnnaS.aCOmmumtav^i Vo ,f9salt0 aog coíres publicos, na im-: gos de cá9 do CommemJador, «fiòhíal

garantiria .uma victoria cum- 
pg- . ^.-a ZLm àeu.umooò. 'L-á o deputado» n ¦"%

p\eí& :B^T^ O BQU mveVQmo.^ 
'n" 

^ ftnfi P.nmmPintariOS: Ora, nesse tempo o dibbòtob^ do 22c-" Mas, oh sorte cruel] o Commendador
Quanto aos commentarios,

TildO Oürèm, falhOÚ e O UO-. ^uan7 a0S CqmmtJntanu^ &aíe estava em Camocim> Naü fmj por- embarcou pavão Rio e deixou oraem
&¦ -'/- Ho VfnnfprHríq-ídeixamol"OS a0 Pufl1100- ' tanto, o auetor do artigo, de cuja res- para apresentação àp Sr. Ourgel; :do

QeiWüüB^nia - ,;,;• . ^:;,;-M^,. ! ponsabilidade nào ^ge e, até, se pre- j Aracaty. d?>: - ¦; „ 
'

idaa' iREBATE^
vo uonae
to aitída desta vez teve como!
epílogo a Mãòrdo Finado...! • m - . - . - * ,in:n

;Ma|v^ sejamos humanos e,l Sobral, 1 de Adfti de mu.

toSGO...^'

I ponsabilidade não foge e, até, se pre-i Aracaty.
ciso fôr, o subscreverá -gostosamente, 

] —E, agora, e agora? perguntam os
tal a justeza dos conceitos nslle emit- ¦ ao-igos de cá ao seu chefe leal.
tidos e a solidariedade que o liga. a-si; —Agora, responde o Commendadf-r
bons companheiros que Íicaram;:;ne8:.a 3 com toda sua: lealdade, «fica para a pri-
.casa dirigindo o Rebate. #!?'" .1 n eira-vaga*.
^ Dito isto, para melhor intuição- d.?, E continua a pantomima, gritando o
íeitore& e dessa alimaria das <OEntreljt S chefe de ca, com seus amigos: «Viva o

-i rs I
¦i9. 

^^

Ni

Gox-ojp-ei Josó CarLã-id-o
Com sua exma, familia ^ ^uiu domin-1 ..w ^ ....

go passado para sua fazenda ítataía, „„KHoan "nn 
iornal da oli^ar-! nhas»V terminemos esta controverBia^, primeiro estadista do' norte^,.

goSr.Oorouel José Cândido Gomes Pa- (^^ de3ta fclha, que em >tempo! A grama esta convrdauva.
reüte- ' conhecidos, não mereceram »>pnra de -—^.-»^*«_

A todos desejamos bôa viagem.
uma resposta. %

Commentamos e criticamos os aetos j
CAMOCIM

deixan-
do oBelizanoí—K.

-*a«

JXJK"S"

v.miD.tuuiu.vo ^ ^„„.^.™.- —, 'Ante-hontem foi submeítido a julgamento j Reunida segunda-feira a l.a sessão
O nosso amigo Sr. Júlio Coelho nos do gFi j)t Accioly, mas desprezamos os ¦ 0 réo joâo Baptista da Frota, perverso as- judiciaria deste termo, sob a presidência

conimnnicou haver contvat-vdn casara;en- : seus alugados; e, essa criatura que opere-; 8agSin0 do nosso saúdoso amigo Coronel Fran- da Sr. Dr. José Saboya de Albuquerque,
to com a gentil sètíhorita Glaucia Ara- yí? as «Entrelinhas? da Republica, pe- g^0 Nelson Chaves.de imporecivel memória, funecionou. em ' dias consecutivos, até
-gão, filha do nosso 'auifg^Sr. Augusto los 6Sgare8 amolecados, nos parece sei'd;< A defeaa toi pj.pduz|da nPi0 i{6vrd Padre' sexta-feira, quando íoi julgado o ulti-
Araeão. dos mais .baixos que o oligarcha tem ao' Aütonio de Jgg p6asôa ae Maria, : M processo, ao « responderam os

,Dn„ vkrútiry. f ' ' .. . , ,0 nftU fnmilíj, *n menores ássaüBi.noa da infelizThilomena,... , . -i i ,-' • A aceusação roí cormaoa pela lamina cio „,
diariamente no jornal do pa-; „ V . ^ nn rmQort ;i]rQlvft ami- que foram absolvidos.

w U3 mais torpe» insultos oontea X.«?°°° «rilop»*»;»"^^ "M»°'«-""- J WA „.;,„„•..„ ;lií „,n„ía»n WíS ,,rim«
Brigido,Fro'taPessôa, Agapito dos San-, Í Coronel A. A Eodr.goe, ».««¦

Igual eommuni-caçao tivemos,dos ge ge^ serviç0.
nitores dá noiva. \w r. Escreve diaríau.^uii.c uv jV.»-,u»*.-«v f--

Agradecidos, fazemos votos pela fe trao 03 ma{9 torpes insultos contra J., n?
ficída de dos noives.

Nô-p.imeiro dia respondeu pelo crime
de humicidio o rôo José de Souza, sen^

tÒB^RodoíphoJThbophiloe ouíros mui- j'- 0 assassino foi eondemnado a 30.annoB^fi- do conrlemnado a 80 annos.

'"»,

Era transit/ para Cariré, passou honte.vi p tempo," deitando ura moIJao de painai 81inu o ^¦¦F^^vf.FK"»'""'».-'. «- «» -—
no horário o nosso presado amigo Coronel ro quadrúpede que.a 21 de janeiro pas- • chefes mais valorosos,
Á. A. Rodrigues Marrocos. ; sado nos atirou as quatro patas, paral Graças a Deus, que nem tudo ainda está

D±»':.SorLtò'-M:a±or'- tos opposicionistas dá envergadura des- i cando, assim, desafirentada a sociedade do ]sr~o segundo o réo João Octaviano,—
Do Ipu esteve nesta cidade, o Sr:,Dr. Sou-j tes; e, em taes companhias.-o DIRECTOR bárbaro crime-o mais monstruoso de que crime de f^imentos-absolvido.

to-Maior, djuiz Wb^tituto daquella comarca.í do Rebate não faz questão de ser inju- ha noticia na zona norte do Ceará- perpe- a^^^-AA^^-—-
Ao Dr. SoufcorMaior somos gratos pela hoa-.' riado pela malta de caninos que guarda;; trado fria e perversamente por ura desalma. J QkQgoa h0j6 de Santa Quiteria,;on»

rosa visita comVque nos distiguiu o terreiro do Sr. Dr. Accioly. I do, que roubou áo lar o esposo e pae extre- • do andou a passejlo, u uos^o amigo"'Má-
Foi, por isso que não perdemos o nos- moso, á sociedade um membro presíimobis- jg ^j|.pi0 Duarte.

'¦¦-C.oiaa.e-ba 
«âe-ECa-lley

:i •' , mn^-rofí/fin fnrAlns i ,.-,' -i í Em no;fl?o próximo numero publicarei.; ter ]us a maior racao üe tareios. 'perdido neste mundo. /• » -i • u " „rtrt -,Ja
O n^so conterrâneo e amigo, Io. Te-1 p6l0 riUcho conhecemos logo que - o j _ ^-Hg&njMaK****-^-— - \ 

™0Ü ? ÜR-J?2 
^*v™aii 

ba p°a^_f^:
pente Beltrão Pentes .e sua exma. es-tbrut0 nem siquer era um desses anima- ¦ ^TPTTPPT/(O ÍWMTT^T\ lí^M^;.;T:W^--^ T'^ ^nn^ 1
pô^ D Havdéa Brandão Pontes, no3ies de estima, mas um pobre asno da , GíRURaiAÜ DütM llulÀ ;.affligo Dr. A. -iWorico, ™}>™ ° 

^0M^
ci mmuuicaram o nascimento ce sua n
Ihiiibí^ Martka,

Agradecidos pela gentileza. ........... .... r
^-^-.J para o sertão «atilisar o& nOssos braços r**f*^

De Camocim esteve nesta cidade o nos misteres honrados da lavoira, no. De Camocim esteve entre nos o nos-

Rr. Felinto de Moraes, Secretario da E. amanho e cultivo das terra?», sentindo, > respeitável amigo Sr. Coronel LeO-

F de Sobral k porém, não ter ¦ íarrua o O das «En- | nel ,Dias da f onseea.

carros do iixo de paládio, =»*. bo^b F^to . ¦. ' ta db Hílmi, da qnal o dut»

Deixámol-o ás moscas e, «aprovei-; ¦ Consültas,dab 8Ias 10 1/2 b das 12^as 4 f6renCiato nos mnnozecu com u

tando os primeiros aguacekos», fomos j Consuitono^TraveKsa aa Virado. 
^ 0 qne muitò sgpdecemos.

ra exem

Êmpfasamos os leitores, principal-
mente os qúá aeve^itam qua o Iíalley.
venha estiirgüU' o nosso planeta, para
a leitura dessa bella ptça.

r

;a/-
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SANTAS*11 n s
Procissão cLe7Pa*seos

Ei-teve entre nós, víndo da Meruoca,
o Sr. Cuí-todií) Couto.

Teve logar este anno com á regula»
ridade e ordem do costume a Procissão
de Passos.

O que houve de notável foi o sermão j Frederico Gomes, onde s. s. se acha ac-

W Pedimos ao governo que nos cou-
ceda licença, independente de impostos,
para construirmos uma linha telephoni-
ca que, partindo desta cidade, vá direc-
tamente á fazenda do Sr. Intendente

do encontro, proferido pelo exímio pre-
gador, Padre Custodio de Vascodcellos,
virtuoso Vigário da Freguezia de Me-
ruoca.

O Padre Custodio 
"e 

Padre Joaquim
Severiano, modestos e diletos filhos d'es»
ta Freguezia, tomaram, ante si'próprios,
o expontâneo compromisso de, sempre
que suas condições c pérrnittirem, este
fazer o sermão da festividade da Pa-

SEMANA SANTA

Graças ao nosso tncançavel Vigário,
o illustre Padre Dr. Tupynambá da
Frota, tivemos esto anno os actos da

j semana santa, que foram executados com
toda pompa e solennidade.'. Foram celebrados os seguintes actos :

Sexta-feira de Passos
Teve lugar a procissão, do Senhor

Dr. Manoel ^.Tj..g?;T^.£to
Com sua exma. família esteve nesta

cidade o Sr. Dr. Manoel Augusto' de
Oliveira/integro juiz de Direito de S.
Benedicto.

O illustre magistrado''veio ímbrnetter
a um exame medico sua exma. eBposa,
que se a.cha soffrendp de ophalmia. •

O nosso co aterra / teo, 1.°, Tenente An-
tónió'Freire de Va-crucallos,.aeiiba de.

Botn Jesus dos Passos que, partindo da ' conquistar o gráo do engenheiro militar-
egreja do Rosário percorreu diversas I Damos parèpens ao* seus dignos paes,
ruas da cidade, recólhendo-se á egreja . Sr. Major Miguel da Frota Vasconcellos
Matriz. e sua estremecida esposa.

4$

tualmente gosando as delicias deste cli-
ma esplendido, que o inverno nos trou-
xe, saboreando a coalhada fresca e gos»
tosa, ò queijo appetitoso, o gordo* car-
neiro, a saboros» cangica e outrao coisas
boas, que só em pensar nos veiü água à
bocca. ¦-".' O sermão do encontro, que teve como

S. s. é um mortal bem mais feliz do pregador o virtuoso Padre Antônio Ly- J Seguiu, para Feriai
que nòs outros, que ficamos ca; pos li- jra, realisou-se á Praça do Menino Deún, j Leopoldo Saboy». que vae concluir os
mites desta encharcada área urbana, a tendo assistido.grande numero de pessoas. geU8 estud-s preparatórios.
alimentar com o nosso sangue os cardu- Domingo de lümios

Começou o acto áa8 1/2 horas dama-
nhã, pela benção-dos Ramos. Seguio-se
a Missa solenne cantada pelo Rev."10

eza o nosso amigo

Gratos por suas despedidas. .

3b£±s3a*s

Quinta-feira celebraram-se missas por

FACA O & S

droeira Sant'Anna, e aquelle o do en-
contro da Procissão de Passos. , mes de muriçocas, dia e noite.

Em talando n'estes distinctos conter- . Precisamos de um meio fácil 9 rápido
ranços, não m6 posso furtar ào desejo! de communicação com o chefe do Muni-
de, cumprindo imperioso dever deW < «pio. para levar-lbe.cada dia, cada ho- $" ymwiaB,p|iftB acom. 8nff ,0 da„líl)n da Exma. Senia/D.
faça, render o. mereedo preito de ombai ra, cada minuto as áosm quems Isto ^ 4 g p ^ Pr/mcl8c)l Saboya de Aragâo, aa qoae»homenageaaataoconsp.cuo^Sacerdo- squjvaemal, mu.to mal mesmo longe ggg jg^jj Doniaet|. 

l F * 
foram muito concorridas. 77'

teé, tão piedosos quanto devotados, tao das vistas de s. 8. .-¦/ • «
devotados quanto abnegados apóstolos: A chuva cahe, as águas crescem, a Quarta-feira de trevas;
do bem, exemplares Levitas do Senhor, lama fermenta, os miasmas se geram, a ^»s q \/2 horas foi solennemente can-,

E' motivo de just© désvanecimento. febre ataca, a grippe assola, o rheuma- tado o officio das Trevas, que exprime ' OTuruna julgava- se mesmo o turnna
para a terra San tan nense ter produzi- tismo» apoquenta, as muriçocas atubibam 0 luto profundo da Egreja pela morte ^esta ten'a- em matéria de facae escê-
do, alem de outros fiihds distinctos (cox e a gente paga impostos e não tem para do Salvador. te; mas o Bordão também nã.o é mole e,
mo os abenegados Padres José Leorne e quem appellar! . . . Estamos certos de . ; «dois bicudo* pão se beijam», lá diz o
José Bemvindo, os talentosos Padres J. que, se s. s. estivesse cá, pelo menos ¦ Vum*a*l©lí'a santa &-.l ditado.
Augusto da Frota e J. de Arimathéa compartilharia também da nossa sorte. Após a çommunhão geral, tevê lugar No domingo passado—lá se engalfi-
Cysne) ar, duas preciosas jóias (os piedo- E, até impediria que um. desalmado ma--* ás 7 1/2 horas da manhã a missa cán- .nharam os duis heroes.
sos e abnegados Padres Joaquim Seve- tassé o seu boi para o consumo publico tada pelo Padre Severiano de Vascon-.. O B. rdã) shcoü da faca e quatro ve-
riano e Custodio' de Vasconcellos) que lá na margem opposta do Acarahú e que , cellós, auxiliado % pelos Revd.mos Padre zes enterrou-a nas carnes de seu adver*
tanto brilho addicionam ao alias rico! essa carne fosse vendida alli no Merca* ¦ Antônio de Lyra e Padre José Ray-isano.
diadema que cinge a fronte do Clero do, independente de fiscalisação!.....', mundo Baptista. . Após isto .poz-Be em fuga eo Turuna
cearense. . # Acreditamos piamente quês. s. não Houve' çommunhão do elero e fieis, foi curar feridas.

Fechemos a justificada digressão. 'sabe destas coisas. 
' 

Acreditamos que s.. j terminando o acto coma expówcão do; ..^^i^Áaâ^à^^—
Efiectivãmente, o d'este anno foiojs. ainda nãovviu o pântano a qüe as' Santo Sepulchro e a denudaçào dos J jâLO-K-^DElClJVEEliqrTO

terceiro sermão do'encontro feito n'esta
cidade pelo padre Custodio.

O vasto thema da tragédia do Golgo-
tha tem sido cada anno desdobrado sob
uma feição especial; mas, sempre eleva-
da, imponente, condigna á magnitude
do assumpto. . 

' *• '/ ;
Somente ha de commum nas bellas

orações do Padre Custodio: a naturali-
dade, â elevação da linguagem, a cor-
recção da phrase, a felicidade das ima-
gens, a exactidão dos conceitos, á par
da belleza da forma e dos arroubos da
imaginação, tudo sob o benéfico influ-

chuvas redusiram o Mercado Publico. | altares. t Nem sempre faz maior eamola aduel-
Affirmamos que o nosso Pereira Passos j. A tarde, realizou-se a imponente ce-; jQ e m^s tem ^Q gen ¦ no {un(j0 da
ainda não contemplou o mattagal fron-
doso que assenhoreou-se das nossas ruas
©praças. Juramos pelo que ha de mais
sagrado, como as. s. é completamente
extranho e&ses poços de água estagnada
que se formaram com as chuvas alli na
área do.Mercado, onde os sapos, noite e
dia, dão concertos vocaes, deliciando o-i
transeuntes, divertindo o commercio»
que paga licença para exercera sua

remonia do Lava-pès, executada pelo
Padre Dr. Tupynambá da Frota.

Occüpou a tribuna sagrada para o
sermão do mandato o Padre Antônio/de
Lyra, que discorreu 40 minutos sobre a

carteira,.
A Raymunda,—pobre negra velha

mãe do molecote Xico Tínígo—tirando-
o desta casa, tirou de sobre mim üm
grande peso; e alliviou as minhas botas

ceremonia do Lava-pés,, deixando oau- , da lama que lhe estragava os tacões to-
ditorio commovMo.- _ dos os dias.

Sexta-íeíra Santa
xA's.7.1/2 horas do manhã subiu aoial-!

Graças a Deus!, •
Fiquei livre dessa doença, que o me-

xo d'uraa nneção piedosa, que lhe vera livremente, sem pagarem um magro

honrada profissão, emquanto elles, os t ,.. , , c , ^ ,/,. ^A , a Missa dos rresauctiücados, nnda a qualsapos,—felizardos que são, exercem-na ,. . , AJ y,,.r ' 4 y/\ • raalizou-8e a ceremonia da Adoração daHiramanfo com no travam um mo orn *

tar o Padre José Raymundo, que cantou-j »os que me roubava era a paciência.
Agora, o Major Paiva, quando enten

da alma que, por isso mésmo.convence,
cummove, edifica em extremo a alma
dos crentes.'

No momento preciso do encontro da
mais terna das mães'(a Virgem Santis-
sima) com o mais ultrajado dos filhos
(o Homem-Deos) o discurso- do Padre
Custodio esteve sublime, emocionante,
tocante.

vintém., ..
Eis porque nos lembrámos do construir

uma linha telephonica desta pobre ei*

der de mandar metter-lhe ofiandre, pi
çruz deráfazel-o á vontade, sem qué mais

Terminou ã solennidade com o en-j0 embarguem nesse tentàraen motivos
cerramento do Santo Sepulchro. . I ^ attenções para commigo, o que, nem

A' tarde, ho^ve o sermão de lagrimas por isso, eu deixo.de lhe agradecer sin-'
dade. para a fazenda do Sr. Intendente i ^., „ , -A , . , -, ,, . prtrampntpi.. i ,. .pelo Padre Antônio de Lyri, que fallou j ceramenio.

!• esta na mas r ,. r/~. ¦¦•¦:. . icerca de 50 minutos sobre o imponent-i j Ganhei no negocio-*-eu e os negoci-*"
antes, a quem o gatuno reles pregavainVernando, sem vir até cá, nem mesmo * . , T-> . .a u* ^- i acto da raixao.a passeio. A ultima vez que tivemos o 

( Findo ^^ ^yy o . do ; caUo^ abugando do meu nume.
prazer de vel-o foi no dia da celebre au.gw Morto, que percorreu trajeeto i' Quem perdeu, deste ve«, foi cefta
diencia Adonias, de saudosa memória,. . ' f } 

gente| qno comprava ao moleque o Re-
Ante a viveza do quadro descripto, onde s. s. se apresentou como testemur '

o auditório a custo continha as lagri*
mas.

Um voto de louvor ao. distineto ora-
dor,

22-3-10.
J.M.

—s§&£fm£&&m+g&*"—:—%
¦DR. RIBEIRO DA EROTA

A 26 dc7 mez p.' passado fez ánnos o
nosso estimado conterraueo e querido
amigo, Dv.,Joaquim Ribeiro da Frota, a
quem, por,esse motivo, foram prestados,,
nesse dia, significativas. |manifestações

bate ü, cèm réis, preferindo ^recebel-o
;.nha do irmão e sócio do seu genro-Ous- i' Apesar do intermitente chuvisco que agginQj, p]| p0l.ta escura' da cosinoaj a
todio, para dizer ao Sr. Juiz do feito | cahia, enorme multidão acompanhou a te^0 aog sabbados, ,á porta da sala, a
que merecíamos cadeia, por não termos í procissão, até á egreja
consentido nesse rendoso commercio dej . SábbádQ .da Aü«eluia
peças sem o nosso protesto.

Depois desse memorável dia não mais ]
o vimos, nem mesmo para lhe agrade- I, . i• lei, de amor e graça, ao nascer no tu

Deu inicio Ò acto, a Benção do fogoaven via, nau luaia , novo# £jg^Q fQ~0 n0VQ SymbolÍsa a UOVa
para lhe agrade- .-, . J, , r rs .5 . -lei, de amor e graça, ao nascer no tu-cer os serviços prestados ao Sr. Adonias,: \ j .-^i . ." *. \ .4 ¦ .* ,i . ' ¦ mulo de Christo; onde em sangue apa-os quaes reverteram todos em proveito <\fc! « .* -, • l, , j • , gou o fogo velho da antiga lei.nosso—graças a bondade deste povo b

amigo, que formou a nosso lado, apu-
pando o audacioso impostor.

Mas, não foi para dizer essas coisas,
já de todos sabidas e largamente com"v— --—••¦¦• .';,—->-.— " - ^..^^.uvuoo. ., «Ahi. depois de cantadas-as prophecifls,

de apreço^pessoalmenteí por cartas ífe^SSra^^lf" &° **'! íoi executada a Benção da Pia Baptis,

Terminada a Benção do Fogo, real;-,
zou se a Benção do cirio pascal em se»'| Loyola
guida da.qual os sacerdotes, em pro-
cissão, se dirigiram á capella-haptismal.

Rs. 10$000 por anno,
Ha criaturas desse 7 temperamento :

nasceram para a cosinha é só estão à
vontade no ambiente dó fogão.

E ninguém as qtieira 
'noutro terreno,

porque ao lado do Xíco^Tinico estão no
seu verdadeiro elemento... 8imeles
com simMibus fade congregantdr.—Y.

" **««Í3g»»»—-

AG lm DiECLUENTOS

FRANCÍSCA SABOIAI, D'AEAGl'0
car{()eg , Intendente pelo telephone. Nãd j:-4r.v

¦Tivera o Dr. Ribeiro da Frota, nes.a Viemos dizer-lhe, Bpenas, que alga'i "^ 
fim 0 acto a Mig- cantRaa. lo j Jj 

. Júlio Ximenes d'Ai-agão, Arthur
data intima, a prova evidente de que; nf administração do Município o cami- padre-Jogé aaymuudo;. eoadjuvado w- TXimenes d'Aragão (auzente), Mano-
tem semeado a bôa semente e que, nesta nho cíue encontrou trilhado pelo seu an - 1q_ Revd-m0H p^^. Seve-ianJ0 de gs'{ | ei Cómelio d'Aragâo (auzente), Ma-
terra,conte uma affèiçâo sincera em cada | tacesaor, o ^Sr. Coronel José Ignacio, i coüceilas e pádrb Ant0DÍ0 de Lyra ria Saboia X. d'Aragâo (auzônte), Ama-
coração verdadeiramente : Sobràlensa, | 3110 ahl esta- Para lhe dlZ6r»' se quizerj ^ ^.^ . . /. [lia d'Aragão Souza Pinto e filhos (au-
affeiçõesquo sao outros tantos íruetos! saber> ° ^ fez como.Intendente.

mais, para outro artigo.

UM m MDRÜfiB COMPOSTO
Faculdade (io Rio- de' Janeiro, medico da As
sifltoncia Publicí>, etií'.

Attesto que . o Elixir de Mururé Com«

sasoaad.osj desse pomar que elle temi
sabido com tanto carinho cultivar. • 1

Alma liberta de preconceitos evaida-f
des! que ames quin ha íi. 

'& 
impopu'l}!.rÍ5aLD, j

Frota è um espirito sobraneeiro e recto, I
um coração d'ouro ao: serviço de nnm;
energia d'aço.' '.'•'"-. í

Amigo, como 'tal 
elle' è um -thezouro? posto, preparado vegetal do distineto phar-

de valer inestimável,-—nos dias de bo-
nança.como nos de'7.prqvaÇ.Õ6s;

Leal e sincero, o seu carrinho é sem-
pre:a tangeute, os seus' actos
testèmünhsidos pelo s

O Rebate, compartilhando cias alegriás.j J0 vice^Presidento do Congresso do^stado)
| que encheram o seu lar ditoRO nesse, Reconheço a assignatura supfai
» dia, lhe reitera as suas felicitações, quej Maranhão, 22 üe yei;einbro do'1905.

ex-tende mui respeito?amente á sua gen-

Antônio de Lyra.
niinçio tía. Re-MSiirreiçào. j 2entesj, Regina divague Mendes, Fran-

A's-5 horas dá manhã'- o illustre viga*] cisca ,d'Aragão Paula Pessoa^ Estepha-
rio Dr. Tupynambá subiu ao altar para j nia. d'Aragão Albuquerque, João Bar-
cantar a missa, ; j bosa de Paula FeííGa., Antônio Enéas

• Ao evangelho, dirigiu-a palavra aosí Pereira Mendes, Jáiquim Aristides de
O abaixo assignado, dr. era medicina pela. fieis o illustre vigário, que em. béllissi- Albuquerque, • Lüí^í:Furtado dé Aragâo¦ ' mas 

phrases discorreu, ^cbre a, Resur» (amiente), AroHza HQiflx&dá Aragão e
reíção de Gbristo, encantando todo olBemviniía da Assis Ar«gão-~fil.hos, ne~

¦ são iodos'1

¦ maceutico Caldas, foi por mim empregado
1 muitas vezes-cora optimos resultados nasaf-
| feceòes syphiliticas,. nas suas diversas.mo-

auditório com sua linguagem fluente e j tos, genros e h/lfas da falíecida D". Fran
rica de imagens. 1 cisca Saboia Xkíieuea de âragão, agra-

meiitíiano.

dalidades,
Maranhão

D í. J-
17 de Abril de 1902.
oaquim da Cunha Bello*

Finda a missa sahiu dá Matriz a Pro-ldecem; penhorrdissiüíos. 
"ás 

peHüõaãque
cissão da ResníTeiçâo, que percorreu | acompanharam os reafòs^mprtâes de sua

?. | presada mão, avó e p/igra' á ultima mo •
Benção, do S. S.jrada e asáistíráni. /às missas de sétimo

se confessa ra pro-

diversas ruas da cidnd

til companheira. i

Finalizou, o acto, .a Benç
Sacramento.

Esteve nesta cidade o Sr. Zeferino
O tabelliãò interino, j q6iso de Carvalho Mütte? Contador da

Antônio Marcehno Romeu. . E. F. de SoK-a^

dia; e,
funda mente

egualmente,
erra fratos as pessoas que

acompanharam ni> transe -doloroso ppr
que pasmaram, lhes enviando cartão de

* pêsames.

rm

Vv
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VENDACfiSâ
Vende-se em Massapô uma boa caza

sita á rua S Urçuia, lado da sombra,
cm quatro portos de frente, a sala de
visita assoalhada, o» mais com par ti meti ~
to« ladrilliados com os afamados tijollos
de Granja, bom muro, e grandp com-
modidade para familia.

A tractar com
Haymumdo Aguiar, em Massapê. (1—8)

ELIIÍR DE MÜRÜRÊ COMPOSTO :
O abaixo assignado, dr. em medicina pela

•'Faculdade do Rio de Janeiro, medico da As-
sisteiiciá Publica, etc.

Attesto que o Elixir de Mururò Com«
posto, preparado vegetal do distineto phar-
-ruaceutico Caldas, íoi por mim empregado
'muitas ves-.es com- optimos resultados" nas af-
tect,cies syphiliticas, nas suas diversas mo-
díilidhdes

Maranhão, 17 de Abril de 1902.
Dr. Joaquim da Cunha Bello

(Io Vice-Presidente do Congresso do Estado).
Keconheço a assignatura sup-a.

IMaranhào, 22 üe Setembro do 1905.
G tabellião interino,

.Antônio Marcelino Romeu,

CONHADO illÈ*i u \Jj
"HHfor ^3.1820.

ÍJtCjw-wwrw---~*i-->a~^^ »r::-..^a^-ar»_vx;.í^

FÉilis ifls E NÍiiii DE Machinas de costura

ÊÊÈwBÈÈabÊWÊwBÊÊÊÊÊIIÊm
ÊIÈmmÊÈÈÈ

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOUÇAS E VSDROS

a preços especiaes para vendas em grosso.
São os únicos agentes das machmas de coBíura

Aristides Américo de Magalhães, doutor
em medicina e pharmaceutico pela Faculdá-
de deste Estado, major reformado, medico de
3B. classe, do corpo Sanitário do Exercito,
etc.

Attesto que tenho empregado na minha
clinica o «Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba
e Guayaco I idurado,. formula dó pharmaceur.
tico João da Silva Silveira, obtendo sempre jns melhores resultados, pelo que considero
um medicamento de prorapta efficacia e co*
mo um dos melhores depurativos do sangue.
O que affirmo em fé de meu grau.—Dr.
Aristides Américo de Magalhães.—Reconhe

TVTTT JA, Sêío tambenros importadores das machinas

«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY» to-

das com patentes registradas nos tribunaes competentes.
*

Desejam receber encommendas de firmas abonadas,
sobre as quaes saccarão a 120 dias de data.

Anscines Américo ae Magamaes.—iteconne- .• •;••••• ¦«ajf i ^'BsE2_3£!S£~-_:C0NRADO 
CABRAL &C-W-rt-leai

dreira de Carqueira. 'jj
Veude-se cas boas pharmacias e (

drogarias desta cidade, e nas de For- j
taleza.

Fabrica—Kio Grande do Sul
PELOTAS

rfL5ít^f^t^^^j«VíRjkr^~

59 RUA MAJOR
ENDEREÇO TELEGRAPH1C0.:

FACUND059

AS APÓLICES SORTE A VEIS

m ÁÁGbantia da Amazôniaif.

t

A fasenda Carrapateira, no rio Jato-
há, termo do Ipú, com casa cercados e
nutra "í bèrateitorias.

& -Pos^s de terra na Barrinha, riacho
do Englobo, Ipú, cora casa cercados.

I Dita na Santa Rosa, Ipú.
U Dita no Jardim, Ipú.
1 Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
1 Dita na Pintada, Tamboril.

Dita no Ramalheite, Tamboril.
Ditas no Diamante, Ipueiras.

1 Dita na Conceição, Macambira.
1 Dita na Santa Maria, Aracaty* Asstí.

Dita no Bartbolomeu, riacho da^
Cacimbas, Sant'Auna."'• 250 Braças de terra nos fundos das
terras do riacho Bom Jesus com* além do direito de continuar com a primitiva apólice de Rs. 5:000$000, que pò-
piadas a Fidellis Rodrigues de de ser contemplada nos sorteios duas vezes por anno, emquanto se conser-
Mendonça, terrno do Ipú. I var em vigor, ou vencer-se por fallecimènto do segurado.
Pos?es de terra no sitio Varsea, na ] O segurado sob a apólice N. 10042, Sr João Cardoso d'Ávila, residente na
serra da Meruoca, correspondente a capital do Estado de Goyaz, acaba de ser contemplado no ultimo sorteio, ainda
mais da quinta parte do relendo antes de ter recebido a apólice, que lhe será entregue pelo banqueiro
sitio. da Sociedade, conjunetamente com o cheque de Rs. 5:000$000 e a apólice sal-

1 Sitio no Mulungu, córrego do Gar* dada de Rs. 5:GOO$000.
rancho. Serra 'Grande, 

perto de O Sr. João Cardoso d'Ávila tinha pago unicamente Rs. 344^000 de prêmio,
Campo Grande. e ficou com o direito de entrar nos sorteios subsequentes, nos termos do contracto.

A tratar nesta cidade com Fenelonc saboia e no ipú com o coronel Angus-, Poderá ainda existir alguma duvida sobre as vantagens

GARANTEM AO SEGURADO NO CASO DE SORTEIO
Rs. 5:000$000 EM DINHEIRO

Rs. 5:000$000 EM APÓLICE SALDADA

to de Castro e Silva. m
¦A.VTSÇ-

O abatsao-assignado, Procu
radof do Patrimônio de N. S.
do Rosarij/, desta cidade, es*
tando a reorganisar os li vros
dos aforanientos das terras do
dito Patrimônio, pede a todas
as pessoas que tiverem terre-
nos aforados, e nâo edificados,
o favor de, a bem dos próprios
interesses, apresentar-lhe os
respectivos papeis devidamen-
te legalisados até o dia 30 de
Março decorrente anno.

Sobral, 22 de Fevereiro de 1910
••""

i-w y VS *• *¦ .-..¦.. „i i.' t-t ... j.7._

dos contractos da "Garantia da Amazônia46 ?

Departamento dos Macios, dG wUl

f. rAVMD'A
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CENTRAL, 85
Todos os produetos do Sr. Bernardo

Caldas encontram-se-. — nesta cidade, oa,
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gui-
marães, na Kua Senador Pímla, e na
«Pharmacia dos Pobres», do phamaeni •
tico A. Cláudio Rangel, na Rua da Àü -

Joaquim da Silveira Borges,—Agente nesta cidade de;rora- Em Camocim, na Pharmaiia, do Sr.
Sobral e loc»«4adeB oiroumviíinhas, servidas pelo porto àeÍ^?J^tX^lZlt

TI /C í 1

-^ M~ ^^C^nTlVr' Í5-5Í ; TbM A RITA FAMA ** voz ^ -

CAZIMIRO MONTBNBGRO,—Agente geral no Ceará,

_^ _íí _^ - J____
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i Avisos .bapecm.s
Dr. Luiz Costa
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. SOBBAL
Acceita chamados para esta cidade

e logares do interior.
RsZlDENCIAtrrl P XJ ¦

xaa;

- m"X-í' 
A

V

: - TeMo cliega
KÜ5/ ««««*

vm - XT Xft, A"
a» y-. Y .in* jo» Y» W ^jl iwâimu

sa

tio ao nosso conhscímen:

~á^M 'iqillWiwiiiiliiiiii^wiWnniiTnT-^x*- --th ¦¦-"---¦- - M ¦— -

MiW W')Sk wl^>
>¦ *

/í D. fí0 GLIQLIIIIQlW^ es^

U1R. MA mXLJm.H&XlX2£0
¦ MED.CQ E PARTEJRO'1

JDáu conas-o-ItaiS cias 8 &Ç3 IO
í Ixoacás cLa xxx&>zx1xb> :ò.a-' TH A RMÂCIA MA RINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
.Acceitai-oa *bajx*o.1bexia.

!paj.ra 'ospontos servidos
•jj- -péla> J^s*tT?a.-c3.a. de Ferro

eo"a.t*r*os x^orsKir.n.osaj
..A BoTbrrai :,

ci&arrosi eu.iu4*th : •w-y Q tiUüt 'AAA1 !h II

I mm, mm' mm. Vm*> mVm. . 1. J«. /ffU / V*' Jli'**0.l" n % n i P ^ R ^ TT p

acção criminal no osso de nâo sermos attendidos.

Dr. Ribeiro da F*ota

O.onsultas*-" de s ás 10 da manhã na"PRARMAGÍA RANGEL"
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para os
Êè \ logares servidos p'èla estrada de ferro

Prevenimos Dortanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores e pamos próximos á esta_cidade.

emgeral que os VERDAD^ir-"" ^"^ * *»*«»-^«l— «• -~
E»M: NTI ©T A.

*.W

gg,o fabricados unicamente pornés, continuando a empregar a& sua confecção, fumo de pri
meira oualidade e papel com o seguinte carimbo-duplo, impresso aletras d'»gua e.a tinta:

pfMMÜaW •*• ^*» **^m0H mim ulOm mmm w MB -™ »—\ "-"• - —
!í:--VaS^a 

; .-'¦ ¦.. %
i ¦¦ 111 

*B1 JIJLLJll »**¦ itf^^lClfíS ''A

,;J^è.^ Pedro'Soarés Sobrinho tem abei to
o seu gabinete dentário á rua da AuA
rora onde poderá ser procurad,o. da 7
ás, 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

A;ix,-!vt'p A :.

iE

>*; m

protestamos.contra este acto.'firiminpso, TOto_como a.|ita marca M B

"" 
DIAÃIÒ OFFIGlAL.Ia«|ul)liçai .

Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem úh circulação aquélja marca,
que somente nós podemos uzar, estando resoívidüs a;propor

Issâ

ftTEL-RUFíüO ¦
HÍ*3K:cellexi.te>s c.crarD.odòsj

Lceal arèja^i) e nc> centrn da cirinde.
*M.esa bom preparada e acceiadiss.-m-i.

Preços .módicos
¦ -IBoi-TJD À.PDRTA

^••PuA Coronel Joaquim Ribbibo—

$\W 'GODOES

*.' -. *

¦Lwm
SBffijàWmm
WmWsf^>.

¦fi.

-'**# d.

í-obi-o a serra Memoca, -

,, Quptd pretender hzet Séggpip dirija*•
se nesta cidade a MiGfeüfeL"Cialdini,c^ue se
acha auetoripado e eâeç.lúal-o.
2-4) Sobral, 18 de^Mçirço de 1210.
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0 ALMANACK i:jo "IMalho»' 
por

3S50Ò, vende Joaquim da Silveira ífàr-
*-í/A

Fac3.x-e'#. 3L,±x2.ib.ax-es-íeccio-

Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro c||r»o:&2IG ZAÕ,.fabricados p0r|gj"°x-^g-^ ^^ace, e
í .. *'

WM&
r^m- m" f.

Q-ep.g:x?Í3^>ix±ai ha casa de suarsei-
dencia a praça Duques,de Caxia.
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- ''• 12-PRAGA X>Q ITH»JiÉCI¥ÉA--±'^'..,:;:;í! ...Jü-<^6sí> JBh «^» !*"-««;íh» ^*gf -*¦¦<«• -Ia— *-*-»^ -"** .; ¦ _x"; | pnmeiro-anno. #Pa^:
m»mm ^3 J^^^K-' A'V;rA^7' -ifft Eiítao em'perfeito eatad^iSÉpd

Jl -^ 1 «L ^m^ ^«^ '¦' J^' -%; 'sim*. .**^ ;|^^

:. ¦¦a:'v ':¦'¦ 
/¦.'' ¦:'.""' ¦'•¦' '''A ''"' 

%i.'- ."' ¦ -A#: ^^x- :A:A ''¦'¦.- ; •'.' :m

NESTA redacção se inforrisí quem
tem para vender duas esplendidas e<>!-

fle^Ões^uma da «LEÍTÜTiA PaKA
I TODOS», outra do «ALMANaCI^JDO

' 
| MA LHO», eèta co mpletã, a quem do
| primeiro anno.

io a

<

„..,,?ri..,v.-,,.;-,^;.,..i; . ..

;-j'.;.EÍi^TinCAA<;ítÍ;AOKTyLENE. .

.esz'ji

ZDs

.'....Premiado na..JExposição 19 acionai
Eis o. grande medicamento, no "gênero, o melhor

que se conhece para fazer como por en-
canto destruir qualquer doença do

rosto taes como pa-rmos,
espinhas, cravos,
sarnas, etc. etc.

Bdleaina constitue a alegria de toda pessoa
que deseja possuir nma pelle

fina e macia

Ueae que im vob arrependerei»!'
PROCURAI em todas as boas pharmacias.
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bIls a mo oriental
PREMIADO/NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

'*^jf!%$£g i ~i r>\

Já nao'ha quem possa contestar a grande ei-
íicacia deste • precioso medicamento. Sua."

acção é rápida, seu effeito seguro,
sua cura garantida.

0 Balsamo
Oriental é um me-

dicaraento de primeira ordem a no
tratamento do rbeumatismo. , x,x...;..
' . ..... A?<' *'*': '¦ •'•"":

X ," .*,' , i 
¦ ' , 7 ¦ '-"-¦ x*

Versíle-Be era todas as':PIiarffipcías

PHARMACIA ROCHA-DEPpSITO KO CEARA'.

40 L>5'5-M h ' "ij;

1./'". .(engenheiro) xa •*
íacceite chamados para o interior durante:

a estadão invernosa. Responde
consultas que digam com a sua

^ End. TELEGR.-iyANSEN"
•xx' CAMOOÍM-éEARA' *"

i&ü» è.^,- lvhnt& á-|m|í Coronel'

•A tratai ueaía Reoacçâo.

, -'CERCADO A' 'ALUGUEL

José do Amaral tem píà a.lu^r«.r oas
1 prosimidado» desta cidade, a200r^is,
|por cabeça, (24 horaft) um excellente ijun'

j cado de fio eoo'\ optima pastagem e água.
•|,'- Sobíàh IoAde Março de IPAO

a" Cartões da visita jmp^mem'.Be-^-em 5
(5e 16j minutos =-~-nestá E lw -^EZA.
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